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Este livro traz os principais resultados de minhas pesquisas so-
bre experiências da imagem no contexto da fotografia contemporânea. 
Com exceção do capítulo sobre Alan Sekula, os textos que o consti-
tuem foram originalmente publicados em revistas e modificados para 
apresentarem uma visão mais coerente do que estou chamando aqui de 
estéticas e políticas de enunciação do visível. Essas políticas podem ser 
entendidas como operações estético-formais e estratégias narrativas e 
de exposição capazes de propor distintas percepções do real e formas 
de representação a partir de arranjos particulares entre o que a ima-
gem mostra e como ela é dada a ver. 

Uma ideia que atravessa todo o livro é a de que uma das ca-
racterísticas da chamada fotografia contemporânea é funcionar como 
um dispositivo que aciona, articula e combina elementos de naturezas 
e temporalidades distintas para discutir e dar legibilidade aos modos 
como vemos, vivemos e construímos fatos da cultura e da história. Tra-
ta-se de pensar a imagem como uma forma-pensamento que evidencia 
os entrelaçamentos entre as experiências da imagem, de quem a pro-
duz e de quem a vê. Mas como observar essas características sem com-
preender suas condições de possibilidade e de legitimação no campo 
social e os processos históricos nos quais se constituíram? Parece-me 
que muitos de seus modos expressivos e de presença só podem ser 
entendidos a partir das formas de inscrição social que fundam as con-
dições de sua existência, reconhecimento e circulação. 

O primeiro passo desta empreitada foi logicamente indagar sobre 
o próprio termo “fotografia contemporânea”, que sempre me pareceu 

Apresentação
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problemático. O que caracterizaria essa “contemporaneidade” e como 
tais características seriam definidas? Do que a fotografia contemporâ-
nea seria contemporânea? Em que se diferenciaria da experiência do 
fotográfico tal qual a conhecemos até a segunda metade do século XX? 
Tais perguntas faziam parte das primeiras fases da pesquisa realizada 
entre 2012 e 2016, que teve como objetivo principal investigar o pro-
cesso de individuação da fotografia contemporânea. Estou entendendo 
como individuação os processos de construção daquilo que, no âmbito 
das experiências do fotográfico, definiria particularmente o que é vi-
sível e invisível em dada configuração visual e que influenciaria nossas 
percepções de tempo e de espaço e formas de apreender e de represen-
tar o mundo. Observando as práticas de artistas com a fotografia, pude 
notar que esse processo de individuação não se esgotava na manifes-
tação de aspectos formais, visuais e discursivos presentes nas imagens 
e que inclusive não continha respostas, mas perguntas. Ou seja, fazia 
parte do próprio fenômeno investigado. Passado algum tempo, entendi 
que esse processo deveria ser compreendido a partir de uma aborda-
gem que permitisse vincular esses aspectos visuais e discursivos aos 
processos de produção, circulação e legitimação das imagens, princi-
palmente no campo da arte. Nessse campo, desde pelo menos os anos 
1970, a fotografia tem deixado de ser vista apenas como um texto ou 
como uma técnica para ser considerada mais como um “lugar” de pen-
samento e uma “postura” crítica e reflexiva sobre sua história, usos e 
funções, como sugere Ronaldo Entler (2009). Isso me permitiu deslo-
car a análise da imagem dos pontos de vista ontológico e funcional para 
uma análise de caráter epistemológico e processual.

A partir de tal perspectiva me interessei por compreender as di-
nâmicas comunicativas implicadas nos jogos de produção de sentido e 
de valor que constroem e legitimam certos aspectos formais, discur-
sivos e de visibilidade da fotografia no campo da arte, bem como as 
estratégias nela presentes para discutir a própria natureza da imagem 
e da representação. Para tanto, foi preciso desenvolver uma abordagem 
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que permitisse examinar a ecologia dessas imagens e os distintos ele-
mentos que a atravessam. 

A partir principalmente das noções de conhecimento por mon-
tagem e de anacronismo em Didi-Huberman e inspirado teórica e me-
todologicamente na teoria do ator-rede em Bruno Latour, foi possível 
identificar e analisar, por exemplo, vestígios presentes na fotografia 
contemporânea que aludem e referenciam determinados elementos da 
fotografia no século XIX e da história da arte como forma de localizar 
algumas das continuidades e descontinuidades que são constitutivas da 
imagem fotográfica e de sua individuação no presente. Sistematizada 
por Latour, na teoria do ator-rede (TAR), pessoas e coisas são simetri-
camente consideradas “atores”, vetores capazes de produzir uma ação 
ou uma mudança. Pode ser um site, um livro, uma imagem, um museu, 
um discurso, um procedimento, tanto quanto um artista, um curador, 
um historiador da arte, um pesquisador. Nessa perspectiva teórico-me-
todológica, deve-se “seguir atores” para entender as dinâmicas em que 
estes se inscrevem e os efeitos que sua ação é capaz de produzir em sua 
rede de relações. O próprio pesquisador se inclui na trama que descre-
ve, assumindo seu papel no processo de construção do conhecimento do 
qual faz parte, rompendo com a dicotomia sujeito-objeto na pesquisa. 
A narrativa em primeira pessoa é coerente com a TAR, que lança mão 
da observação participante e da descrição densa da etnografia sempre 
que possível. A escritura em primeira pessoa faz parte das estratégias 
discursivas do relato etnográfico e afirma a inclusão da experiência 
do pesquisador no processo da pesquisa com a intenção de trazer esse 
vivido para as próprias descrições e análises. 

Na pesquisa que deu origem ao livro, o uso da primeira pessoa 
ajuda, por exemplo, a contextualizar meu próprio encontro com algu-
mas das imagens ou das controvérsias que moveram a investigação, a 
partir da observação direta, participante e também de fontes secundá-
rias. Com isso, a experiência direta do pesquisador se torna parte do 
processo de rastreio das redes de relações multissituadas que envolvem 
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as histórias e as dinâmicas envolvendo as práticas e as imagens anali-
sadas aqui. Com base nesse tipo de abordagem, foi possível também 
avançar no desenvolvimento de modos de descrição e de análise das 
imagens que levam em consideração seu extracampo, pelo rastreio das 
redes discursivas espaçotemporais e das dinâmicas que participam de 
construção de seus sentidos e de sua visibilidade no campo social. 

Com isso, me pareceu importante voltar o olhar para fotógrafos 
e artistas do século XIX e autores como Benjamin, Krauss, Sontag, 
Rouillé e Fabris. Não certamente para buscar respostas sobre o que 
seria fotografia hoje ou se a fotografia seria ou não arte ou sobre que 
forma de arte seria. Estas, que na verdade considero falsas questões, 
me interessam apenas por permitir perguntar em que condições as 
relações entre fotografia e arte, ontem e hoje, poderiam nos ajudar a 
entender os modos como a fotografia enquanto prática social e comu-
nicativa realiza-se atualmente no campo da arte (embora não de forma 
exclusiva) como dispositivo de regulação de nossos modos de ver e de 
mediação de nossas visões de mundo e modos de existência. Contudo, 
é necessário esclarecer que as discussões propostas aqui não têm como 
interesse precípuo a fotografia do ponto de vista da criação artística, e 
sim enquanto processo de subjetivação que se manifesta na produção 
artística contemporânea. Ou seja, imagens e processos da fotografia na 
arte nos interessarão pelo que informam sobre os modos de organizar 
o real e de mostrá-lo e as implicações estéticas e políticas desses gestos.

Não por acaso, muitas produções e ações de arte evidenciam hoje 
um aspecto multifacetado que nos leva a considerá-las para além dos 
usos de diferentes suportes ou da intenção do artista. No caso especí-
fico da fotografia, formas de produção e de exibição como os grandes 
formatos, as instalações, as projeções e os fotolivros em ambientes ins-
titucionais e não institucionais; gestos como a inventariação de modos 
de vida social; a exploração da citação, da memória e da encenação e o 
uso combinado com outras linguagens e mídias evidenciam tanto sua 
natureza de artefato quanto as operações que fazem de tais imagens 
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não simples objetos para contemplação, mas também formas-pensa-
mento produtoras de uma experiência crítica e autorreflexiva. 

Este preâmbulo tem o intuito não só de contextualizar parte das 
questões abordadas no livro, mas também de explicar como elas se-
rão tratadas. Inspirado pelo diálogo com pensadores que consideram 
a imagem como um problema a ser investigado, o livro parte do exa-
me da própria expressão “fotografia contemporânea” para indagar-se 
acerca da condição mesma dessa contemporaneidade, a fim de propor 
reflexões que possam contribuir para os estudos da fotografia na área 
de Comunicação. Como veremos, o termo é usado por autores como o 
historiador da arte e da fotografia Michel Poivert para designar não 
toda a experiência do fotográfico na atualidade, mas majoritariamente 
a fotografia no campo da arte. Apesar disso, é possível e mesmo neces-
sário reconhecer que a manifestação da fotografia nesse campo dialoga 
tanto com as imagens amadoras e da mídia quanto com as da própria 
história da arte, de modo a reler criticamente fenômenos da vida social 
e os modos como as imagens participam deles.

Mesmo examinando mais diretamente imagens e práticas artísti-
cas com fotografia, o livro não busca, portanto, definir, a partir da arte, 
o que seria próprio da experiência do fotográfico na atualidade e nem 
tampouco tenta vincular tais experiências ao nosso presente, como se 
fossem inaugurais. Antes, busca entender como, em nosso presente, 
tais objetos e práticas se articulam a determinadas temporalidades e 
experiências e como, por isso mesmo, tornam-se capazes de discutir 
nossos modos de perceber e de dar a ver o mundo. Nesse sentido, a arte 
aqui será tratada como a própria comunicação: como uma prática social 
e histórica que não é causa dos fenômenos em estudo, mas um ponto 
de partida para uma análise cultural de certas manifestações atuais da 
imagem fotográfica, particularmente na arte. 

Por um lado, a observação das formas de produção, circulação e 
legitimação das imagens no campo social e suas operações linguageiras 
nos leva a considerar a imagem fotográfica não apenas como conteúdo 
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visual a ser lido ou interpretado ou como repositório da memória, mas 
como espaço de múltiplas mediações que modulam nossas percepções 
do mundo e do outro. Por outro lado, é exatamente este aspecto de 
mediação (estética, cultural e subjetiva) que considero o caráter pro-
priamente comunicativo da fotografia contemporânea. O livro trabalha 
então para evidenciar algo que não é necessariamente novo nas atuais 
teorias da fotografia, mas que também não é inteiramente óbvio no 
campo da comunicação: o fato de que a fotografia deve ser tomada como 
um fenômeno relacional que não se esgota na análise da imagem em si 
mesma e que a análise da imagem enquanto fenômeno comunicacional 
não deve se ater apenas a seu significado enquanto representação. Tra-
ta-se aqui, portanto, de pensar as imagens sobretudo como um proble-
ma de representação e não como representação de algo. Ou seja, de des-
locar o foco da dimensão interpretativa da imagem enquanto conteúdo 
para o de sua natureza de mediação de nossas relações com o mundo.

Com base em uma abordagem que conjuga distintas disciplinas 
(Comunicação, Filosofia, Sociologia, Antropologia e História da Arte) 
e partindo do pressuposto de que não é possível isolar as imagens 
dos atos e contextos que a constroem e legitimam, o livro busca en-
tão olhar para as práticas e os processos envolvendo a fotografia para 
evidenciar o que chamei de trânsitos e ecologias da imagem e os regi-
mes enunciativos que modulam tanto os aspectos visuais e expressivos 
quanto os aspectos estéticos e políticos de seus modos de presença e 
de exposição. Com a análise dessas dinâmicas, pretendo mostrar que a 
fotografia contemporânea não seria um novo momento da experiência 
do fotográfico, mas uma forma histórica e cultural que discute tanto o 
abalo na crença da verdade absoluta na imagem documental e no teste-
munho, quanto noções como belo, gênero fotográfico e narrativa e que 
que produz jogos e rearranjos com tais elementos em nosso presente.

Para tanto, em sua estrutura, o livro inicia abordando as con-
dições históricas de individuação da fotografia contemporânea. Nesse 
momento, a experiência da fotografia na arte será tratada numa pers-
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pectiva histórica que busca evidenciar suas continuidades e as descon-
tinuidades com as chamadas primeira fotografia e fotografia moderna e 
também discutir processos de construção de sua individuação em nosso 
presente. Interessará mostrar, por exemplo, como desde o século XIX 
artistas, fotógrafos e pessoas comuns já realizavam experimentações 
que punham em questão as noções de índice e a verdade do documento 
visual através da própria fotografia. 

Como sabemos, a fotografia no século XIX foi contemporânea 
da pintura academicista, das inovações científicas e de suas diversas 
formas de usos, funções e subversões. Atravessada por esses distintos 
vetores, a imagem fotográfica vê sua experiência regulada por prin-
cípios bem precisos, inclusivos e exclusivos. Particularmente em sua 
relação com a arte (ou belas artes), nesse período, adotavam-se noções 
como ponto de vista, distância, proporção, escala e perspectiva, que 
buscavam conferir à imagem um caráter naturalístico e verossimilhan-
te. Com seu caráter técnico de reprodução, a fotografia acentuou esse 
aspecto mimético da imagem e foi legitimada como objeto científico 
antes de ser compreendida como “objeto sociotécnico”, ou seja, como 
dispositivo de construção de realidade que servia a diferentes usos so-
ciais através de meios técnicos de reprodução da imagem. Ao mesmo 
tempo, porém, a fotografia foi contemporânea das radicais mudanças 
na arte no século XIX, e, pouco a pouco, foi desdobrando e criando 
para si mesma, no mesmo período, diferentes possibilidades. É quando 
o documento que se apoia na mímese para criar narrativas “verdadei-
ras” sobre o mundo vai coexistir com outras formas de representação, 
vindas principalmente da pintura, mas também de experimentações na 
própria fotografia, como a subversão da verdade do índice através da 
pose no retrato, da escolha de temas do cotidiano (objetos, paisagens 
naturais e urbanas), além da manipulação dos negativos para criação de 
efeitos menos naturalistas, como no pictorialismo. 

Aqui será importante lembrar que tais experimentações, à época, 
não eram legitimadas nem pela arte nem pela própria fotografia, pois 
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encontravam-se fora das premissas e das convenções que sustentavam 
tanto uma quanto a outra. Naquele momento, tanto na pintura quanto 
na fotografia, a imagem ainda era percebida majoritariamente como 
“duplo do real”, em função das convenções de uma figuração objetiva 
apoiada nos princípios da representação mimética. São essas conven-
ções que lentamente entrariam em crise no final do século XIX, como 
observou Jonathan Crary (2013). E seria essa mesma crise que permi-
tiria lançar também na fotografia, ao longo do século XX, um questio-
namento sobre noções como objetividade e subjetividade, realidade e 
ficção, primeiramente nas vanguardas e, mais tarde, na arte conceitual 
dos anos 1970. 

A partir desse conjunto de questões, passo a observar, através 
de uma abordagem “anacrônica”, as operações visuais e estéticas pre-
sentes em certas práticas artísticas com a fotografia e aquilo que estou 
chamando de política e performatividade das imagens. Ou seja, a mobi-
lização intencional das capacidades que as imagens têm, por serem ele-
mentos da cultura, de provocar associações mentais, fazer ver, apagar, 
lembrar, esquecer, de tornar sensível uma ideia, um fato ou um con-
ceito pelos jogos com seu extracampo e com distintas temporalidades. 
Sem desejar produzir uma visada que generalize tais imagens e seus 
processos, busco aí identificar e discutir os regimes enunciativos que 
configuram algumas das manifestações da imagem na fotografia con-
temporânea, como, por exemplo, a forma-quadro, os grandes formatos, 
o hibridismo de linguagens e mídias, a referência recorrente a temas 
da história da arte, do cotidiano e da mídia, o predomínio dos aspectos 
documental e “não artístico” e a abolição da subordinação direta entre 
forma e conteúdo.

Procuro mostrar, finalmente, como na fotografia contemporâ-
nea a imagem é tomada como ponto de partida e não como fim em 
si mesma ou como algo capaz de revelar o mundo. Veremos como na 
arte contemporânea estabelecem-se formas particulares de organizar 
nossa experiência perceptiva, cognitiva e de subjetivação a partir de 
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formas de apreensão e de enunciação de fenômenos da vida social que 
se baseiam em outras lógicas de representação, que estou chamando de 
disjuntivas. Nestas, as narrativas e as formas visuais, embora majorita-
riamente de natureza documental, já não vêm ilustrar ou suplementar 
uma ação, mas ultrapassá-la e suspender a relação causal entre forma e 
conteúdo, entre real e ficcional. Daí o interesse em analisar os regimes 
de expressividade e de legitimação de algumas manifestações da foto-
grafia como forma de entender certas inflexões da experiência atual da 
imagem, que evidenciam a possibilidade de outras lógicas de enunciar 
o real, de ler as imagens e de interferir criticamente em nosso presente.


